
ESTRATÉGIA MUNICIPAL  
DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
MEDIDAS IMPLEMENTADAS E A IMPLEMENTAR 
O EXEMPLO DE VILA D’ESTE 

 



qual é a estratégia? 
Minimizar o impacto e a vulnerabilidade do município 

 às Alterações Climáticas  
apostando no 

Conhecimento, Sensibilização e Planeamento 



quais são os objetivos? 

melhor os impactos 
das alterações 
climáticas    

01 informar e motivar 
a população a 
participar  

02 e implementar  
ações integradas  
e sustentáveis  

03 municipal no plano 
interno e na ação 
externa  

04 

CONHECER SENSIBILIZAR PLANEAR GOVERNANÇA 



quais as opções? 
 
 
 

eixo social 

eixo ambiente 

eixo território 

eixo água 
opções 

prioritárias 
identificadas 



quais as medidas? 
Plano para o Uso 
Eficiente da Água 01 

08 
10 

07 

Revisão do Plano 
Diretor Muncipal 05 

Recuperação e requalificação  
de Linhas de Água 

Implementar Plano de 
 Mobilidade Sustentável 

Proteção zona costeira 

Criar espaços arrefecimento 

Reforçar hortas urbanas 

12 

Criação de Agenda  
para a Economia Circular Alargar rede  corredores 

verdes/ecológicos 

24 Criar Programa de  
 Energias Renováveis 

Plano contingência social 



o que já fizemos? 



 

Regeneração de Vila d’Este  
Breve descrição 

 
 

 

 Requalificação de uma urbanização 
densamente povoada, com 

concentração de problemas sociais, 
que promoveu a melhoria da 

qualidade de vida dos residentes e  
do ambiente urbano. 

 
Ação colaborativa com o 

envolvimento dos moradores e 
comunidades locais. 

 
Operação alargada  envolvendo os 
espaços públicos e equipamentos 

municipais locais 
 

 



 
 
 
 
 

. 

 

Regeneração de Vila d’Este  
Principais objetivos 

 
 

 

 Reabilitação energética edificios 
Promover um uso + eficiente da 

energia 
Diminuir os custos com energia  

Reduzir as emissões de CO2 

Diminuir a dependência energética 
 

Caminhar para a neutralidade 
carbónica 

 
Acelerar processo de inovação, de 
mudança no modelo económico 
social e ambiental das cidades 

 

 



 
 
  

 

Regeneração de Vila d’Este  
Ações 

…no edificado 
habitação mais eficiente com menor 

consumo de energia  
equipamentos desportivos com  

utilização de energias renováveis 
…no espaço público 

melhoria condições acessibilidade 
espaços verdes com menos rega 

iluminação mais eficiente 
…no apoio social 

criação agência local 
…no território 

melhoria rede transportes 
dignificação imagem urbana 

 
 
 
 

Área: 9 km2 
População: 7500 habitantes 
Número de fogos: 2,085 
Tipologia de fogos: 1-6 quartos 

 
  

Energia utilizada: 75kWh/m2 
Investimento: 12,000,000€ 
Retorno do investimento: 12 anos 
Projeto com forte componente social 

 
  

Criação de agência local  de 
apoio aos moradores  em 
questões de emprego, 
educação, saúde, entre outras 

Equipamentos de apoio 
como, escolas, piscina e 
pavilhão desportivo - polos de 
atração da juventude  

Melhoria da eficiência 
energética nos edifícios 
resultou em poupanças de 
850.000€/ano 

melhoria das condições 
de acessibilidade à 
urbanização com 
extensão da linha de 
metro 

Palas sombreamento 
para redução custos 
com arrefecimento 
ambiente 

Iluminação pública mais 
eficiente – maior 
segurança urbana 



 

Regeneração Vila d’Este  
Intervenientes 

 
 

 

 

O principal promotor deste 

projeto de grande escala é o 

município de Vila Nova de Gaia. 

Desde o início do processo, com 

base no diagnóstico físico e social 

da urbanização, foi constituída 

uma equipa multidisciplinar que 

organizou diversas reuniões de 

trabalho com todas as partes 

interessadas envolvidas na 

requalificação da urbanização. 

 

 

“…Gaiurb EM; 
Energaia – Agência de 
Energia; Associação 
Metropolitana de 
Serviços…” 

 

“…Associação de; 
Proprietários; 
Associação de 
Residentes; Associação 
de Condomínios …” 

“…Instituto da Construção 
da Faculdade de 

Engenharia – 

Universidade do Porto” 



 

Regeneração de Vila d’Este  

Resultados 
 
 

 

 
(Co)benefícios mensuráveis: 
 Mitigação das alterações climáticas; 
 Melhoria geral do desempenho 

energético e ambiental do ambiente 
construído; 

 Redução do esgotamento dos recursos 
e minimização da produção de 
resíduos relacionada com novas 
construções. 

(Co)benefícios não mensuráveis: 
 Aumento do conforto térmico interior; 
 Eliminação dos problemas com 

infiltrações de águas e humidade; 
  Melhoria estética dos edifícios; 
  Valorização do ambiente urbano e 

eliminação do sentimento de 
gentrificação por pessoas externas ao 
bairro 
 

 



 

Vila d’Este  
Evidências de sucesso 

 

 

 



Obrigada! 
Carla Pires 
cpires@gaiurb.pt  

Por uma cidade adaptada, mais inovadora, sustentável, inclusiva e resiliente  
com vista a prever os efeitos das alterações climáticas e  tomar medidas para  prevenir ou minimizar os impactos 
este é o compromisso assumido por Gaia  com toda a população 
 


